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Na noite -le Sabbado.quaa  
do já  raiava o riraeiro dia 
da semana, Maria Madaglena 
Maria mãe de Thiago, e 8a- j 
lomé, compraram perfumes; 
para va* embalsamar a Jeeus  
1.

N )  prime ro dia da sem a‘ 
na partindo muito ccdinho, 
estando ainda escuro, chega  
ram ellas ao sepulchro, ao 
levantar do sol, trasenrfj os 
perfumes que tinham prepa 
rado. E diriam entre A : 
«Quem oo$ ha de afastar a 
pedrã da entrada do sepu l­
chro»? Porque ella e^a mui* 
to grande.

Eis que houve um grande  
terremoto porque um aajo 
do Senhor desceu do céu e 
approximando*se, rolou a pe­
di a e sentou-se sobre e lla .  0  
seu apecto era como o re­
lâmpago, e as suas vestes  
como a neve.

De medo delle, assustaram- 
se os guardas e ficaram como  
mortos 2.

Maria viu a pedra a fasP d  t 
rio sepnlchro, e foi correndo 
t o  com Simãu Pedro e com  
o outro discípulo que Jesus a 
mava, e lhes disse: «Tiraram 
o Senhor do sepulchro e não 
sabemos ond» c puzeram 3.

As Outra* mulheres viram  
lambem a pedia afastada do 
sepuichro e ,  entrando, não en 
contraram o corpo do Senhor 
J es* u s.

E  aconteceu que. estando e*l 
las consternadas por esse mo 
t ivo ,  cis que se apresentaram  
Junto deliasdous homens ves­
tidos de roupas deslum bran­
tes. E como ellas se atem o­
rizassem e baixassem os olhos 
p^ra o chão lhes disseram 
elles;

«Não temais, porçue sei que 
procurais a Jesus, que foi 
crucificado. Por que procu 
rais eiit^e os mortos,a juelle  
que está v ivo  ? Não está aqui, j 
mas rc3U8CÍtou, com o tinha í 
dicto,

«Recordas* vos do que v os, 
disse elle, quando estava ain 
da na Gralilóa:— E' preciso j 
que o Ftlho do Homem sejai 
entregue nas mãos dos pec-j  
cadores, que seja crucificado’ 
e resuscite ao terceiro dia, j

«Vinde ver o logar onde* 
foi posto o Senhor, e íd e : 
promptameute dizer aos seus 
discípulos e a Pedro que el-í 
le resuscitou,. e vai adeai tej 
de vòs para a Gfaliléa; ahi 
o vereis. como elle disse- Eis- 
que eu vos preveni f4)»-

(1) 0  dia legal começava ao pôr do sol, ao despontar daspri-, meiras esfrellas. À essa hora es­tava. pois. terminada a obriga- j

ção do repouso, o que pormittiu 
que as sanctas mulheres sahis 
sem a com prar  os perfumes pa 
j a  embals&mar o corpo. E ’ bem 
de ver que ellas ignoravam  as 
precauções tomadas pelos phari- 
eeus, mandando guardar  o sepul- 
chro.

(2) Erram os pintores quando 
figuram os g u a rd a i  aterrados á 
vista da ressurreição de Jesus, 
pois ©lies não foram testemunhas 
oculares do facto. J asus reeusci- 
tou antes aa  au ro ra  e sem rui 
do, “ sepulcro clauso, sigilo in- 
violato, sicut ex utero. Virgínis 
natus est,“ diz S. Chrysostomo.

0  terror des guardas foi oc- 
casionado pelo terremoto e pela 
presença do anjo que rolara a 
grande pedra do monumento.
(3) xxa palavrasdeM agdalena— *e 
n ão  sabemos ondeo p u ze rãa » — 
p arecem confirm ar a opinião dos 
que sustentam que ela não íôra só 
mas acom panhada  das outras mu 
lheres. Tendo visto de longe, a 
pedra removida do heu logar, 
correu sem maia demora a an ' 
nunciar a Simão Pedro o e s t r a ­
nho acontecimento. D urante esse 
tempo appareceram  os anjos as 
outras mulheres.

(4) Em prença dc tumulo de­
serto, as sanctas mulheres fazem 
o primeiro aeto de fé da Egreja  
Cathoiica no milagre da R esu r  
reição; tornam-se apostolos dos 
Apostolos, para  *annunciar;lhes 
a boa nova. Aasim readquire a

m ulher christã  o seu logar d '  
honra na familia de Deus. Men­
sageira da morte no Paraiso te r ­
restre, convinha qce fosse ella 
tambem a mensageira da vida 
nos sepulchro d® Jesus
—-  . —~i—k <■ #  —---

Resurrexit!
Jesus, que sóm eate para 

nos salvar da perdição eter' 
na e abrirnos as "portas do 
ceu, se entregou á horrenda  
morte de cruz, havia predicto  
que resuasitaria ao terceiro 
dia depois de sua morte, pe­
lo que os príncipes dos sa-j 
cerdotes do Judaísmo, os Es-! 
cribas e Phariseus de maior 
influencia foram ora commis- 
são pedir a Pilato.* que mau 
dasse collocar uma numerosa  
escolta ao redor do tumulo  
do Salvador, para que, d i­
ziam elles, os seus discípulos 
não vão durante a noite fur­
tar o seu corpo, fazendo d e­
pois' crer á plebe que Jesus  
havia resussitado. Concedeu* 
fhe Pilatos o que pediam, e 
u,. a numerosa força armada 
foi ali posta com ordens te r  
minantes e severas de não

deixar pessoa algum a appro' 
x im a r s e  do sepulchro. Mas 
ao romper cia aurora de do* 
mingo, Jesus Christo, rasgan 
do as trevas do sepulchro, 
resussitou glorioso e trium ’ 
phante, e um anjo. decendo  
do ceu como um relampago, 
rem oveu a pedra da bôea 
da sepultura e sobre ella sen* 
tou se. A' vista desse anjó, 
de vestes a lvas como a nev^ 
e o rosto resplandecente co* 
mo o sol, os soldados, toma  
dos de indescreptivel assom ­
bro e com o paralyticos, cahr  
ram em terra; e quaado vol; 
taram a si, [correram a dar 
parte do succedido aos prín­
cipes d o r  sacerdote», os quaes, 
prevendo o effeito que esea 
inesperada noticia iria c a u \  
sar nas massas populares, 
dando grandes sommas de 
dinheiro aos soldados, os per­
suadiam a que dissessem ao 
povo q e, em quanto eliea es’ 
tavaru dormindo ao redor do 
tumulo de Jesus, os seus dis 
cipulos tiraram dali o seu 
corpo, para fazerem crer à 
plebe que  Jesus"tinha resus 
sitadô, como havia predicto. 
E cs soldados assim fizeram

mas n inguém  lhes deu cré 
d i to ,  porque Todos sabiam  
ser isso impossível, v is to  ser 
grande e muito pesada a pe: 
dra qu# cobria a bocca do 
sepulchro, de tal rnode que  
seriam necessárias, pelo me  ̂
nos, varias pessoas para re- 
raovel a, o que sóraente po' 
deria fazer com não peque* 
no ruido, e saltando por ci 
ma dos soldados.

Além disso, os discípulos  
que fnão tiveram coragem  
para arrancar o D iv ino  Mes 
tre das mãos dos que o preu- 
deram no Jardim  das Olivei’ 
ras, môtios corajosos seriam  
ainda para irem, a noite, 
tirar o seu sagrado Corpo,do 
sepulchro todo cercada de  
soldados cruéis e bem arm a­
dos

Assim, a cautella dos ini­
migos do Salvadcr, fazendô  
guardar n seu tum ulo por 
numerosa força armada,] só 
serviu para provar melhor  
o facto da sua gloriosa resur 
reição, pois, si não fosse ali 
posto essa guarda, poderiam  
cs judeus e ir.credulOs de to­
dos os tempos dizer que a 
resurreiç-ão de Jesus n ã o  pas1

RESSURECTIO DOMINI
R e-surexit sicut d ix it,  Mc non est, alleluia.

■ Soffreu supplicio atróz, atrozes dores, 
e tormentos a tr izes , 
algozei deshumànos e ferozes, 
sem compaixão, ao dúlcido Jesus, 
horrores
Fizeram  n ’o soffror sobre uma Cruz...
Esse uaesmo Jesus, amigç- das creanças, 
pouco antes de morrer 
quiz deixar um penhôr 
de ai^ôr
que desse aos corações risonhas eaperançaa
d@ uma P a tr ia  melhor
e forças p 'ra  viver
ntosta da vida, triste romaria...
E,_—milagre de am ôr,— 
instituio a divina Euchariatia, 
banquete em que se dava 
em mystico alimento 
ás a lm as que bondoso confortava, 
consolando-as no duro eoffrimento.
• • • • • • • ) •  • • i i i . v
In  m anub tu a s , diz, cêtnm endo sp rltu s  m eus  
E exhalou afinal o alento derradeiro...
Trem e a te rra  e s e 'a b a la  o mundo inteiro, 
a  m orte  ao a ttestar  do verdadeiro Deus...
 .............................
Vão os ossos quebrar do Salvador,
ma» encontràm-nto Morto: (0 '  Deus, que horror  !)
Longino a lança enrista
e lhe trespassa o lado
e, milagre de um Deus Crucificado:
Recobra novamente, o que 0  ferira, a  vista.
Baixon alfim á  tum ba ... Mãos piedosas 
ungirara‘Ihe o Cada ver,., e soldados 
pozeram p ’ra  g u a rd a r ih e  a sepultura...
De repente, 
os guardas aâsustados, 
vendo as maravilhosas 
cousas p ie  se passavam, 
fugiram apressados,
emquanto que Jesus vsn e ia  Omnipotente 
a Morte atróz.., e ©s anjos, 0  aawdavam,

com vestes todos de ly ria l brancura .** *0nd6 pode chegar a insana estolidez :
Por ordem superior os guardas propalaram  
que não iessucitára  o Christo, mas que em ve^ 
viéram  os christãoa e o corpo lhe roubaram

Maria Magdalena e Salómé
Maria mãe de Thiago,
viéram cheias de Fé,
ao levan ta r  üa Aurora,
t r ibutar  à  Jesus o derradeiro affago,
— ao Filho da S enhóra .—
E disse Salomé :
que nos lev an ta rá  a lápide quem é, 
para  ungirmos Jesus ?...
Mas v iram  ao chegar o tumulo vasio 
e à  borda Telle Alguem que lhes falou 
“ Não assusteis, buscaes Quem  expirou oa Cruz ? 
Elle venceu, da morte, o ferreo poderio ^  
e foi pa ra  o seu Pae...
Ide e aos outros annunciae  
que Christo ressucitou...
Volvem ellas p ’ra  casa, e o moço d es^ a rece ,  
contando á  todos e que o archanjo  disse.
Pouco depeis apparece 
um Jardineiro á  Maria 
que meigo diz-lhe: Bom dia,
E Maria o reconhece 
© semelhando um a préce .
“Rabboni“ diz, com meiguice..,
A nova propalou-se 
que o Nazareno doce 
reasucitado havia
Alleluia, alleluia, se ouvia no entanto 
F  por todas as partes, por todo o recanto  
hosanna  se ouvia

Hoje celebra a Egreja, 
a festa da Passo^em...
Peçames pois, á  Deus que a nossa vida seja
não a eterna e te trica romagem
oüde reina a tristeza e o soffrimento impéra
mas essa rom aria
de doirada chimera,
e, um pouco de ven tura  em calix  de Alegria.

Ytú, 20—4 — 1949 sle Sowza A gairre
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0  Sacram ento da Ordem
Pelo Sacram ento da Ordem 

formam se of sacerdote? e dà*se- 
ihe», jun tam ente  com a grnça, 
o poder de adm inistrar  01 sacra­
mentos aos fieis e exercer os ou­
tros offleios eccle8ia8tico8.
Im portância deste Sacram ento

Pelo sacram ento da Ordem 
eonstitue‘se a jerarchm  ecclésias- 
tiea. orgamsmo essenci .1 da ver­
dadeira Igreja. Jesus Christo com- 
raunicou de facto. a sua missão 
divina aos n.postolrs: tstes, por 
vontade do mesmo Jesns Ctiristo 
conim unicaram -na a outros e es­
te* por sua vez a outros, e as­
sim por deante até ao fim rio 
mundo. Uns transm itt°m  aos 
outros a divina auctoridade por 
u m a jn in te r ru p ta  successão.como 
era noite tenebrosa uns aos ou 
tr<»sse succedera os archotes il* 
luminadores. Assim o ensinaram 
e praticaram  os Ãpostolo9 (1 Thira 
4, 14.—Tit. 1, 5 - ^ c t  20, 28, 
etc.). Asaira o ensinaram  os pri­
meiros Padres e successores dos 
Apostolos*. S. Clemente diz: «Os 
Apostolos ob constituíram  (biipos, 
afim de que ao partirem  elles 
(de uma cidade, ou morrsndo), 
outro? hom ens experimentados 
lhftu. * cedessem no «argo do 
geu mi Uerío» (Ep. 1 ad. Cor­
ri. 42). L esta continua sucees* 
são apostolica é o signal da ver. 
dadeira Igrê ja

Segundo S. Paulo, o* Aposto* 
los instituíam bispos (que formam 
o supremo grau d# sneerdecio e 
que ordenám o* sacerdotes o o* 
diacono^) pela imposição das 
ruão*, impesiçáo que era efficaz 
em g raça  e era um rito estave) 
pa ra  sag ra r  o* bispos nas d iver­
sas cidades |1 Thira., 4, 14.—2 
Thim., 1,6—T it ,1,5) Ora, era tudo 
isto se VG«m o* troa elementos 
dos Sacramento : rito externo e 
eostavel, rito relacionado com a 
g raça '  E sò Jesus pôde an eex u r  
esta g raça  áquelle rito. Dahi o 
terceiro elemento: instituição d i­
vina.

Quando instituiu Jesus Christo 
este Sacram ento  ? Dizsm os the‘ 
ologos que o fez ca  ultim a ceia 
com aquellas palavras: «Fazei
isto em m emória de mim»; de­
pois da rosurreição, quando deu 
aos Apóstolos o poder de perdoar 
oa peccados e os eo is t i tu iu  pas­
tores do *eu rebanho.

São tres os graus da jo rarchia  
eccle&iastica: Bi*po», sacerdotes 
e diacono*. ZHdtinguem-sa uns 
do8 outros por instituição apos­
tolica, que deriva da vontade de 
Jesus Christo, como ensina o 
Concilio de Trento.

Da ÍDstituiçSo dos Diaconos 
faliam os actos dos Apostolos 
(Act. 6, 1—7). Foram escolhidos 
não só para distribuírem as es­
molas, como tarnbem para exer 
cerem o ministério apostolico.— 
/Sobre a di&tincçao de Bispoa e 
Sacerdotes, deve-se no tar  que 
nas Epístolas doa Apostolos este 
duplo nome é ambiguo: ora o 
applicam aos que nós agora pro 
priaraente cham am os bispos ora 
aos simples sacerdotes. Corntu 
do, a questão da disiincçãc e da 
superioridade do* bispos sobre 
os sacerdotes prova se: f ° ) ob 
servando que, cerca do anno 150 
já  se encontram  por toda a par 
te Bispos, com auctoridade d ;s- 
t incta da dos simples sacerdo­
tes; por ex. em Roma, Lyon, 
Aiheaas, etc; 2') pelas palavras  
de alguns padres apostolicoa, is

to*é. coeros  dos (^po«tolos. Por 
ex. S. Ignaci* aiz.‘ «0 bispo é 
como a imagem de Deus Padre; 
os presbyteros (sacerdotes) 9ão 
que o syntadrim do Bispo... Sem 
haver  una e outros náo »• pode 
fa lar de Igreja» Carta a Trall IT

Respeito devido ao sacerdoeio 
isto é, ao clero

1°. Os j&acerdotes sao os que 
constituem a Igreja docente á 
qual J. C. den ms chaves de rei­
no dos céos.—2*- São na verda­
de nossos irmãos quanto á car 
ne e nossos aguaes; são, porém, 
os depositários da auctoridade 
d® J. C e, por conseguinte, nos 
sos paès espirituaes. -3°. Não são, 
porém, impeccaveis.

Se os ha, pois. culpados, nem 
por isso c^ssa nelles a auctori­
dade e em nós ó uever de os 
respeitar. J . C. disse aos Aposto­
los e aos seus suecessores.- »Quem 
vos escuta, a mim escuta; quem 
vos despreza, a mim despreza, 
despreza (Jquelle que ra© enviou» 
Luc. 1 h, 1 6 —4°. E por isso é que 
o desprezo habitual que alguns 
votam ao padre e aos padres, os 
contraj)õem a religião (como se 
esta podesse ab9trahir dellos !) é 
signal de que esses taes deChrie 
tianismo não chegaram a en ten­
der nem sequer o abêcê

*
0  TR IU M PH O  DA CRUZ

Era a hora sexta.’
A natureza, apparentem ente 

tranquilla, parecia dormir na 
quietude do le thirgo .

0  sol. cahindo a prumo da 
infinita a ltura de seus dominio», 
il luminava a te rra  com laio» de 
luz paliida, medrósa e indecisa, 
como *• o astixVrei se sentisse 
envergonhado de ac larar  o un i­
verso.

0  vento sussurrava, suavem en­
te, entre as arvores das selvas e 
apenas se percebia nas espessu­
ras dos bosques sombrio».

0  m ar estava em calma, im­
ponente © majestoso, occultando, 
na profundeza de sou abysmo, 
a bravura  das ondas.

A montanha, envolta em msn 
tos de brun a, deixava mal en 
trever  os Gumes nevoentos, onde 
revoavam as aguias u os condô- 
les, sedentos de mais ar  e de 
mais luz.

De hora em hora, de minuto 
em minuto, sentia‘s t  extranho 
ambiente, mais sensivel a b/iaa, 
mais escura  a montanha, mais 
silencioso o m ar e mais saliente 
a pallidez do sol.

A terra  presentia a morte do 
Filho ds Deus !...

Immonsas multidões, agglome- 
radas em dssordem, occupavain 
a e escabrosas cercanias do Cal- 
vario e, ds vez ens quando, re ­
percutia  no espaço t  echo da i t  
tupida gargalhada do blasphemo 
ou o grito selvagem do malvado, 
os quaes esperavam, impacientes 
o ahhelsdo castigo do sentenciado

De repente todos gritaram  !
Milhare* de vozes deixaram 

escapar horriveis gritos, pedindo 
a c o n d em n açã ) de Deus-Homem 
E lá, não rauito 1 >nge, em cima 
do monte, ouvia-se o som de p e ­
sadas cadeias, golpes agudos de 
martellos,, ru.dos de cravos a- 
cerados que en tranhávam  • rom 
piam, s o rugir espantoso de 
membros hum anos que cediam a# 
força , brutal doa verdugos.

E ra  o momentõ prsciao da Cru* 
cifixão de Jesus, o instante era 
que se centup licaram  as impre- 
cações e as bl.isphemias. as of1 
fenaas e os insultos d ’aquella 
multidão asqueroso que havia 
decretado a morte do Divino 
Mestre.

Logo,no alto 1o aerro, finca ram 
os m alvados o Madeiro em que 
estava c rava  'o o Corpo do Na*

zareno, despoja : f  de suas vestes, 
só cora a tuu icafque  nãó ppd*, 
ram reparti?

E então 0  ultimaram.
Refresca r;im-lhe os labíos com 

am argo fel. removeram, incom- 
pnssiveis. a corôa de espinhós 
que c ircuradava aquella veneran* 
da cabeça * crucia ram iTo Com 
çravos eorap, ^ c s  que após, ap* 
pareciam rubros do s.ingue. b ro ­
tando das cruéis feridas...

Havia chegado a hora das su­
premas dores e das am arguras 
aupremas !...

Ain ia não bastavam os maio- 
re.s tormentos e as maiores to r­
turas !

0  coração de Jesus se oppri‘ 
mia entre .u j r iv  L extertores 
da angustia; e sua alma, sa tu­
rada na divina esseneia, br i lha­
va-lhe com m agna intensidade, 
na formosa pupilla, irradiando 
fnlgurações do céo sobre a m ul­
tidão perversa.

No meio das blasphemias e 
dos insultos d ’aquella plebe in 
consciente, cheio de to rtu ra  0  
m irtyrisa um soluço que lhe es 
tremeee o coração, ura gemido 
doloroso que echoa pelo espaço: 
sofuço que deixa e?c.apar, entre 
infinitas purezas, a alma amar. 
gurada da Mãe que contempla, 
afflicfea, a ira mola ção do Divino 
Filho.

Era  a hora nona.
0  Filho de Deus agoniza, pre. 

ga lo  no madeiro da Cruz bem* 
dita. /.Subitamente a natureza des­
perta ante um extranho e s t r r  
mQcirnsnto da terrs. 0  sol ex 
tingne a luz ® occulta se em 
uma nuvem  da sombras. A m on­
tanha agita-ie e cambaleia, par- 
tindo se os penhascos que rolam 
ao abysmo. Rogem as ondas do 
m ar precipi ando-se embraveci- 
das, umas sobre &s outras, for­
mando pennachos 'de  espumas 
pulvorulenta. Os ventos desencàn 
dsiam e chocam se. No escuro 
recesso dc firmamsnto, miram- 
se planetas que saem de suas or‘ 
bitas, as que tonteiam inopinada‘ 
mente do giro e lançam  luzes 
medonhas que transpõem, entre 
constellaçõss de fogo, a in term i< 
na região dos e3paços

Abrtm-so as lápides que co­
brem os tumulos e erguem se os 
mortos tangidos por alentos de 
vida.

0  Véo rayatico do Templo ras- 
ga-s« em io is pedaços... A turba 
assassina a ti ra ‘se, precipitadamen 
te, era meio da mais espantosa 
confusão...

Chriito está morto ! 0  homem 
está redimido ! Trium pha a Cruz 
e perm anece de pé sempre triurn 
phante !

P h D  HO VlOLANTI

A  E L E I Ç Ã O

Recebemos para publicar 
a seguinte carta:

111 mo. Sr. Redactor da 
Federação

Como anda correndo pela 
cidade que o Sr. Dr. Silva  
Castro desistia da su i can­
didatara, bom é que o s seu 
jornal desfaça esse boato, fa 
zendo sciente aos seus asai- 
gnantes e mais leitores que o 
il lustre candidato do povo  
não desistiu, e pleiteará a e le i­
ção de 26 do corrente, levan­
do ás  urnas os votos dos 
seus am igos e do seu g ra n ­
de eleitorado Além disso,pa*- 
bemo* que s. s. terá um bom 
numero de votos em Capi- 
vary, Pêrto Feiiz, Salto, In 
dáiatuba, -Piedade e Cabreú* 
va, de modo que não pode­
rá deixar de obter o quocietr

te necessário na votação g e ­
ral do districto. E  ass im , si 
o direito de representação  
da:1 minorias não é uma pro­
messa vã, mas uma real ida • 
rle garantida pela governo, 
o Sr. Dr. Silva Castro não  
poderá deixar de ser eleito.

As urnas, pois os seus in 
números am igo e o seu gran  
de eleitorado !

Ytú 16 de Abril de 1919  
ÍTM ET.EITOR

F e io  I t l i in d o  C a th o l l e o
Foi dirigida ao Vaticano uma 

supplica, r©dindo que fosse in ­
troduzida a cansa da beat.ifica, 
cão do venerando servo de Deus 
Mona De Segur,

— Os catholicog dos Estados 
Unidos tencionam levantar  uma 
•basílica dedicada á Immaculada 
Conceição, em acção de graças 
pela victoria norte-americana e aliiada.

—Foi nomeado Arcebispo de 
Nova York, o Exmo. M ocs.Hayer 
que exorcia o cargo de Bispo 
auxiliar daquella  cidade.

— Foi noméado embaixador 
brasileiro junto á  Santa Sé, o dr. 
Magalhães azevedo.

Argentina .—0  Papa Bensdicto 
XV elevou á  categoria de B así­
lica a egreja de c . Francisco,era 
Buenos A jre s , fundada por Frei 
João Arrigue;

— A Jun ta  Csritral dos C írcu­
los Operários submetteu á  appro: 
vação do Exmo. e Revmo Sr. 
Arcebispo a idéa de reunir, ero 
Buenos Áyres, no proximo raez 
ae Maio, um Congresso interna 
cional de- operaries catbòlicos da 
America do Sul

iaé.i mereceu de -S ExRev 
ma a mais am pla approvaéão

M O Y i M H T O J E L 1 I I 0 S 0
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 

CARIDADE 
Aviza 9e ás sras. Damas de Ca‘ 

i idade que a reunião quinzenal 
foi pelo Revmo Sr P Director 
marcada para  o dia 23 do cor 
rente (quarta feira) ás 5 1^2 ho 
ras da tarde ho lugar do costu me

A secretaria
À  C iijiella do H o s p it a l  do» 

M o rp lie tico s
Chamamos a attenção de 

todos os leiteres desta folha 
para asub cripção orom ovi  
da para a restauração da Ca 
p e llad o  Hospital. E' uma o* 
bra de summa iraportancia ' 
necessidade pois não pode* 
mos deixar que desapp reça 
urna Capella tradicional, e 
nem tampouco que os pobres 
Morpliel;1cos fiquem privados  
das consolações da religião. 
Condem nados a um ostracis. 
mo social por toda a vida, se 
o Deus ' de toda consolação á 
misericórdia não os abando­
na

Y tú ,  8 d e  M a rç o  de 1919 
P  Anfonio B ueno  de Camargo
Subscripção para as obras da 

Capella do Hospital dos Morphe 
ticos

Quantia  já  publicada í:669$000 
Sr. /ídelpho Bauer 20$000 
D. Mayard A.C. de Oli­

veira 201000
Sr. João de Almeida Ca­

m argo ' 201000
Sr. Luiz de Almeida Sil­

ve ira  l0$000
Sr. Hornúndo de Ãlmei* 

da Cam argo 10^000
Sr José Pilon 5$000
Um devoto de S L azaro  1$000

APOS rOLADO DA- ORAÇÃO Ds f>rdem do Revmo P Dirsctor foram marcadas as reuniões men saes das sub zéladoras no dia 20 as 10 ly2 horas da manhã doa decurõies no óia 23 ás 6 horas da tarde dos rrmnirios^e meninas da communhão no dia 25 á9 5 horas da tardeA oommunbáo ropandorn será no di 27 no logár e h  r̂ J do cos. 
me

A secretári

Nofas ç Noíiçias
Annrversftrios

Fizeram annos:
D ha 16, o si.Cel Joaquim  àe  

A m ú d i  Mattos; n senhorinha  
Marina, filha do *r, dr. Josó  
Elias C. Pacheco e a senhovi 
nhá Jandyra Couto filha do* 
sr Joaquim  N Couto.

Dia 17, a senhorinha Frari4 
ciáca Eugenia, filha do sr.Sy. 
nesio Paes de B aaptista  de 

Fozem annos:
A m anh ã , a e x m i  d. Fran  

ciscusEugenia Mendes Gulvão  
espo a do sr Panlino G a lv ã )  

. 0  sr, prot Joã0 Baptista do 
Negreiros Bueno e o m enine  
Henrique, filho do s r lg n a c io  
Bueno de Negreiros  

Dia 22, a e x m a  sra d. Izabel 
Sampaiq Ferraz de Almeida, 
erspo^a do sr mjr. Evaristo G- 
de Almeida  

Dia 23, a senhorinha A n g e­
lina Francisco filha do srNico  
lau Francisco e a e x m a  sra 
d Ira;de3 Carramefihá^ e8po 
sa do sr prof J  E -J irr.i- 
menha
Aos anniverariante nsss para­
béns

Leilão de prendas
Em beneficio da Conferência

N. S- da Candelaria 
Conforme noticiamos nc nosso 

ultimo numero, h a v s rá  am anhã, 
2C do corrente um leilão de pren 
das para auxiliar a Conferência 
N. S. da Candelaria, cujos r e ­
cursos se acham  exgottados 

O leilão te rá  lugar, no predio 
da P raça  P. Miguel, n 18, às 6 
horas da tarde.

Era modo especial ro g ese  ás 
exraas fun il!  u  c i r id o s is ,  qu 
tarn arn rr pêlos pobres, q 13 en 
viem alguma prenda e compare 
çam ao m^stno leilão

Enfermo
Achase enfermo no Instituto 

Paulista , onde foi operado, o sr 
Meehiad e de Toledo 

D 33ej.uu033 lhes completo rea 
tabelecimeto

SEMANA SANTA
Seguindo á risca 0 pro* 

g r a n m a  que publicámos, 
vem sendo realizadas as im ­
ponentes festividades da tre- 
dicirnal Semana Santa. Ao 
dom ingo a procissão le Ra 
rnO'», percorreu as ruas do 
Commercio, Direita e Barão 
de It.ahym, tocando em o 
tiv.jecto a Corporação m u ­
sical «União dos Artistas,

A segunda e terça-feira reh 
rararirse uYia Sacra" á que  
assistiram piedosrts muitos 
fieis. À ’ quarta*feira, iealizou  
ae a cerimonia de Trévas.  
Quintá feira Santa às 10 ho 
raa houve solerunea mÍ9sa



pregando o sern ão da in®* 
titui^ão, o Revm o. P. J. P. FaJ.epimentos

VíCtimaao por u m a  cruei- Madureira.Durante o dia, foi anre tnolestia que de h a  lon
feita pelos fieis, adoração ao 
SS. Sacramento; à noitinha 
repleto o templo de fieis,re 
alizoirse a im ponente  ceri 
monia do ' L ava  üé*tl oran 
do muito bem o Revmo. P  
Madureira. no sermão doMan 
dato"
Sexta feira as 10 horas, so 
lem nes fuuções roligiosa era 
a Matriz; as 13 horas, com  
uma enorma assistência o 
Revmo. P. Caetano Bem 
venuto, orou emocionando a 
todos, sobre as 7 palavras  
de Christo, em a Egreja do 
Bom Jesus, nas 3 horas de 
agonia: A's 19 horas sahiu 
da Matriz a la procissão do 
Enterro que percorreu as 
ruas Barão de Itahym ,P alm a  
e Direita. A Vèronica, senho- 
riuha Cynira de Paul a Leite  
canto muitíssimo bém o 
Vós Omnes era frente as ca* 
sas onde estiveram armados  
os Passos.
A ’ entrada,o Revmo.p Madu* 
reira fez o sermão da Sole' 
dade. As 21 horas sahiu do 
Carmo, a 2 a procissão do E n ­
terro, percorrendo as ruas, 
Gommercio, D h e ita  e Barão 
do Itahym , A Im agem  do 
Senhor MorU esteve exposta  
a adoração dos fieis em  a 
Matriz, Carmo e Bom Jesus  
notando-se rTestas duras uiti' 
mas bem «arranjados. Calva* 
rios- Hoje ás 9 1[2 realizou  
se a missa do E xultet .  L o g o  
após a missa, foi queimado, 
obra do sr. Sebastião Cyri' i 
no, um característico Judas* 
O R evm o Vigário, ás 15 h o  
ras, procedeu ao beaziraento  
das casas, continuando ama; 
nhã- As 18 e 30 na igreja  
do Carmo, realisouise a ce* 
rimonia da Coroação de N. 
S, orando o R evm o P. Cae 
tuno Benvenuto  

Amanhã, continuando o pro 
g ram ma, ás 5 horas realizar  
se ha sahJndo da Matriz a 
procissão d.i ReSiu;reiçâoque  
percorrerá as luas Barão de 
Itahym  Palm a e Direita fa 
zendo o .sermão do encontro  
u revmo P Madureira Res 
ta nos ao findar esta palida 
noticia, levarmos os nossos  
sinceros parabéns a . digna  
Com missão dos festejos; pelo  
biilhauti.smo com que om 
este anno se ivaLzaram as 
tradicicnaes cerimonias da 
S em ana Santa.
OS MELHORES RESULTADOS!

Dr. José de Souza Maciel,medico 
pela Faculdade de Medicina da 
Bahia, ex interno do Hospital 
da Santa Casa de Misericórdia 
da Bahia o medico occulista 
da Santa Casa de Misericórdia 
da P arahyba do Norte- 
Attesto sob fé de seu grao 

que tem empregado *m sua cli­
nica civil e hospitalar, o Elixir 
de Nogueira, preparado pslo 
Pkarm aceutieo Ctnmico João da 
Silva Silveira, com  o* melhor*® 
resultado®, devendo meimo dizer 
qu® nenhum outro pr tparado  se­
melhante póde lhe levar v a n ­
tagens.
Parahyba. 18 d t  Julho de 1911 

Dr JoM^de Souza Maciel 
F irm a re toühecida  
Casa M atriz—Pelotas 

Casa Filial— Rio d® J a ie i ro  
Vendes© aas pharm acias e d r o ­

garias
Cuidado cora a í ímitaço*.*

go tempo v in h a  martyrisun. 
áo’o ao? seu? entristecendo, 
falleceu hontem o estimado  
cavalheiro y tuano sr Manuel 
F ernandes doPrado.Oillustre 
fin do contava  um grande  
numero de am igos que ve' 
neravam nelle um caracter  
probo e cavalheiroso  e foi 
por isso que a sua morte 
causou geral consternação e 
tristeza. Hontem mesmo,co;  
numeroso séquito foi u sen 
corpo dado a sepultura. À 
exma Eam hia  enluetada nos 
sas mais sentidas condolên­
cias

Aptfs uma longa e pertinaz 
enfermidade, e confortada com 
os Sacramento? da Igre ja ,  falle* 
ceu na 8anta Casa de Misericór­
dia de S. Padlo ás 74 horas do 
dia 17 do co rren te  a exma. ara. 
d. Roaa Moreto

A noticia de sua morte foi a- 
qui recebida cora muito pezar, 
pois a fallecidá aqui residiu ha’ 
mais de 20 annos, onde con ta­
va grande amizade entre os que 
a conheciam e que a tinham  

como eapoza e mãe amorosa e 
car ita t iva .
Catholica sincera e com bel 

Io.? dote® de» coração 
A noticia aqui recebida do seu 

pasmento echou sentida mente.
A falUcida era de nacionali­

dade italiana, da província  de 
Veneza, contando 52 anno® de 
edade, era casada com o sr.José 
Moretto e deixa 5 filhos os quaes 
são- Emilia, Verginia, Vittorio, 
Antonio e Henrique. O seu se* 
pu ltam ento realizou-se ás 17 ho­
ras era São Paulo com grande 
acom panham ento .

Paz a  sua bella alma e sen t i­
dos pez&mes a exma. famiHa en 
luctada

O Dutoor Antoni# d# Souza Bar 
ros.fuiz d t  Direito neeta c o m a r  
ca de Ytú, etc.

Faço saber a quantos est® edital 
com prazo de trinta, dias viiem, 
que por este juizo, e perante mim 
dando principio a proceder o in 
veiVario nos bens que ficaram 
por falleciment© de José Custo­
dio de Almeida edeaua m u lh e r  
Maria T heieza  de Almeida, fôra 
nelle descripto ausente o herdei 
ro filho Luiz Custodio d 3 .4lmei. 
da, achando 'se elle em lugar in 
certe e não sabido ha  mais de 
annoE. A vista deste declaração, 
m andei se passasse o premente, 
peio qual cito, chamo e requeiro 
o cómparecimento do sobredito 
herdeiro, para louvação, par ti­
lha  e ratificação de todo o p ro ­
cesso até final, sob pena de ie*

’ ve l iae  na forma da lei. E para 
que conste 8e pasaou o presente, 
que s e r á  affixado n o lugar do Cos* 
tume e publicado pela imprensa. 
D a d o  e passado nesta cidade de 
Ytú, quatro dias dó mez de Abril 
de mil novecentos e dezenove.Eu, 
Leobaldo Fonseca escrivão, o es­
crevi:— gntenio de Souza Barros.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:isnnzni2HHiin(diinii3i3S2Hiiiiiiiiiiiinvniu
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CONHECIMENTOS UTEIS 
«Ostra® enrolado®»

Tira ae o miolo do quatro pãe 
sinho* e frita so bem na gordura, 
Escalda-se doze ostras em seu 
proprío molho. Mi®tura;se uma 
colhsr  d® manteiga, uma do fa­
rinha de trigo •  c molho, mexe 
so a tè  ferver. T em pera-i t  com 
•al, pimenta, iucco de limão, a 
tneia ch icara  do creme un,a co- 
lh®r de miolo ae pão e as ostra» 
Divide-se dentro dos pàesinhos * 
põesc para aquecer.

Clotilde

EDITa ES
Edital de citação com o praso de 

30 dias
O Doutor Antonio de Souza Bar 

ros, Juiz de Direito nesta Co­
m arca de Ytú.

Faço saber que por este ju izoe 
perante mira, dando principio a 
proceder ao inventario do® bens 
do fallecido João Gome® de Al 
meida, e do qual é inventariante  
Domingos Gomes Ferreira , fôra* 
nelle deicfipto ausente e em lu 
ga r  incerto e não «abido o herdei­
ro an ton io  Gemes Ferreira . A 
vista deêta declaração do inven 
t riante, mandei p ss ir o pre-

Corre» de Moraes e familia.The 
reza, Benedicta, Cárolin» M arh  
de Moraes Jôfto Antonio Vieira e 
Benedieto Salustiano e famí­
lia c-ouvidam a smis .paren 
rentes e amigos para  assistirem 
a rxriia de 30 dia, que pelo e ter­
no descanço de sua sempre cho­
rada  - lem brada mãe. sogu-A e 
avó EMILIA MARIA DE MORAES 
fazsm celebrar  no dia 22 do cor 
rente, ás 7 hora? na igreja do 
Bom Jesus.

Por este acto de verdadeira 
caridade christa  desde já  se con 
fessarh sum m am ente gratos.

1 CLINICA A m  OLW0 S
Do Dr. P tntual 

Oculista e operador. Oonlíw 
ta da Santa Casa de S.Paulo  

ConsuMorio:
M echal Deodoro 4 S.Paul

COIDÍKHA n  ALfiOPAO-E ip e c fa ® ®  |» a r : i  c o s t u r a i
de saccos, am arrados de em bru­
lhos etc. substituindo o barba ri 

. to  com muita vantagem  em fo* 
jtidfto e preço.

L O J a FLOR DE MAIO 
Rua do Oommercio n. 84

I  i
3

1 Como V. Sa. 0  Que j
Lhe Appetece

Ê O s epicureos podem regala- |
= rem-se com os manjares mais ri- g
Jjj cos e as iguarias mais condimen-
|  íadas se usam as Pilulas Rosa-
|  das d o  D r. Williams, que toni-
|  ficam e  fortalecem oS nervos =
|  para que o estomago exerça suas |
|  funeções e  possa digerir toda |
|  ciasse de alimentos. |

O s que padecem do estoma- |
i  go ou têm pouco appetite não |
= podem empregar melhor remedio |
= do que as Pilulas Rosadas do |
5  Dr. Williams. O  remedio so- |
5  berano para toda classe de de- ' |
= sarranjos do estomago. O  to- 2
|  nico por excellencia.. |
S 5
= achem a venda *m todas aa5 ’ pharmacius, drogarias e ar- 2
= ' mazeiis. =
E I
| .  Comprae Hoje Mesmo!
5 3
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PESTfl DO GLORIOSO 5. BEMEDCTO
D ia ^0 a» 5 li^  hora® da tarde salura da Ordem 3a

O mastro do Glorioso Santo para sua Igreja
Dia 24 ás 7 horas da m anhã, missa com cântico®,

a® 7 'noras da noute solemne trido era preparação da
festa .

Dia 25 e 26 a® 7 horas continuação do tridno A s  
horas da noite retreita pelas 2 banda*.

Dia 27 às 7 horas da manhã, m ^sa com com m unhão  
geral dos irmãos e mais devotns, à* 10 horas solemne  
missa cantada, ás 5 112 da tarde solemne procissão que  
percorrera as ruasS.t-a Cruz e Sta. Rita.

Ocupara o púlpito o nosso di.stiacto conterrâneo P. 
José Maria Monteiro, d igno coadjuctor da Consokção.

O coro e«taí a cargo do m aestrojóão Pedro Corre a e to 
raarão parte d.s 2 corporações musicae&desta cidade.

P e d e se  aos m oradores das ruas era que passa a pre­
cisão, obezeqmo de illuminarcm as frentes dás ca&as para 
maior brilhantismo da festa.

Pelo Festeiro ~ 0  SECR ETA R IO

Missa <lc 3 0  dia
M arcolm o Curdos Camu rgo e fi­
lhos convidam  aos seus p a re n t t s  
e demais fi«is pa ra  assistir a mis­
sa de 30° dia que por alm a de sua 
sem pre  lembrada esposa e mão 

JOSIN/f  I)E  CAMARGO 
m andam celebrar erma tg re ja  Ma 
triz ás 7 horas d» segunda feira;sente com praso de t.iinta dias, J 21 do endunte . Por esse gesto de 

a contar da data deste, pelo q u a l ' ReHgiuo e caridade antecipamenamo, cito e requeiro o compa 
recimento do sobre dito herdeiro 
para louvaçao e ratificação de 
todo o processo até final, sob 
pena de rev®lia e na  forma da 
lei. E para  constar se passou o 
presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado é passado 
nesta cidade de Ytú, aos dez dias 
do mez d® Abril d t  mil noveesn 
tcs e dezenove, Eu, Antonio da 
Costa Pipho, escrevente, o escr tv  
Eu, Sebastião Martins de Mello,es 
ç r iv ão o  subscrevi: G ) — Antonio 
do Souza Barros.

s«u sincero reconhecimento 
Ytú 19 do *bril de 1919

r * ® # íI& + Z
• I T I O  A  V E N D A

Vende-se um distante desta cidade 1 legua  na estra  
da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plantação  
optimo pasto, agua exa!lente e um pequeno pomar. Con* 
tem k> me9m« 4 optimas casas de morada $ de um cli 
ma muito saudavel.

Preço moderado.
Tratar com o proprietária a rua do Csmmercio, 81

^:oÊ -- Dr. Flaminio Favero --
(Da Faculdade de Medicina e Cirurgia rie S.Paulo)  

M e d i c o  e m  S ã o  P a u l o  
Consulturi<>:Largo da  Sa, 3 ( Previdência )— 4o, 

andar {elevador), sala n , 108—
RESIDENCIA .; Rua Santa Thireza. 20 A.

Telephone: Centra l,  895 ~

my.  I. |P L . y n n w àALGODa O e m  .c a r o ç o
Participamos nos nossos am igos e distinctos c l ie n te  

que já  estamos habilitados parao fornecimento d t  saccos  
proprios para D tianspurte de algodão em caroços, po 
prtço» verdadeiramente vantajosos e que dispensam a 
coatuià da bocca

T erm inada  a colheita  do algodão 09 mesmos saccos podem 
ser facilmente utilisados para  camisas de colonos, panno* para 
café, r^upa crianças e outros m isterts  caseiros.
VANTAGEM ESSA QUE NÃO OFFERECEM GS SACCOS DE JU T A

P e r e i r ®  I g « * f I o  AOiii
41- R U A  D E  SÃO  RJ f i ^ r O- 4 7

Caixa P o sta l ,n 9 3 1 — T elep h o n cs— 5 2 9 6 — 1536 — 15
P ar  i mais informações,dirlgir s# ao sr. Francisco Ferraz  de ToDiD

Cou vi te í\% Rliftsa
Manuel Corrêa  de Moraee e fa 

tnilia, Luiz Gonzaga de Moraes 
e farnilia, Joaquim Correa de 
Moraoa •  farnilia, José Maria do 
Moraes e farnilia, F rau c  iicoCor* 
rêa  de Moraes e farnilia, Ignacio

AO PUBUCOl
Os fabricantes de Orande Depurative de 5em- guc V L X X X n  WÊÊfXA* do Pkmr-

mactuUco J o ã o  4 u  Siétem  M M N i , mwmmmque, upesar da actnmi crise, mãe mmgWmmimrmm epreço do referido preparado, mãe kmvtndo ramãe para o publico compral-o per prep* mmãs elevado
\ ; do que o sem antige custe 

 *Í



I EgcriptorioEspecíficos de Sou sb Soares
Estes ercellenteg remedios,que são 

{ e xt r emament e  pratico», cu ra  radical 
i5--S,;;í ^ t f | l  w f n *# to<̂ as a® molestiag.Sobre elles
. ‘'  ' /4 « n  / \  nvu I A n  a  M n  t v \  /"v m  r \  Tj’ a  /-« O  A& José Camerino E. d e  Sá, |

A

diz 0 ST-fe'! - J^v morador em Itauna  Estado da Pahia.
W Ü ? ! t E m  DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos era diversas pharm acias  deste 
feH í . f  |  Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

p y r ^  FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
* w vn /w w |  dos em face dos que tenho obtido com 

a  uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularm ente  nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 

S 3  lustres, hemorroidas, ozagre 'dyspep* 
^  sia chysterismo»

Congratulo*me 
^  comvosco por tão 
■H » Qaíai o /afc

w a i v u a o u  p v i  i d u
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»

Para  sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU*

ZA SOARES, que se rem ette  
iGRATIS e LIVRE DE PORTE 
[a quem o py iir  á o a re i l  i  d o 

• 3U JK A  í> l i  19 4. L 5 o i . i i i  ) u 
jGrande do 3^1,) caixa  p ^ t i l m .  I.

Os “ Especitico3 de Souza Soare3r  eneoht; 
^se á  venda nas p r in c ip ie s  pharm ac ias  e 
:que vendera drogas.

de advocacia,
Executivos hypothecarios, In* 

i ventarios, requerimentos e miuu*
[ tas de escr ip turaae de quaesquer 
| documentos, cobranças araigaveis 
e judic.iats.-^Advogacia em geral I 

i - C .  P SAM PAIONETTO advo’ 
gado Rua Direita 45—Ytú

CLINICA í : o s  o l m o sDo Dr. Pontual
j O c u l i s ta  e o p e ra d o r .  O c u l i s ­
ta  d a  S a n ta -C a s a  d e  S .PauTo 

|" C o n sn U crio :
j I ** eChal D ao d o ro  4 S .P a u l

COROINHA 0! AlGlffiAO
í K s p e c ia e s  p a r a  c o s tu r a *
! de saccos, am arrados de embru* 
i lho9 etc. substituindo o barban* 2 
! te com muita vantagem em for 
1 tidão e preço.

L O J k FLOR DE MAIO 
Rua do Coramercio n. 84ipi Daitkror ao pescoço « Umw» i

( 3 -  H O R R ÍV E L  SO F F R E B

CHATTANOOGA9
O rei dos engenhos de csnna.

Para  qualquer capacidade de producção diaria, Acciona* 
d o s a  força d ^ g u a  anim al e motora, i

Recebera rs nova remessa do* Estados Unidos de Ama 
rica do Norte . Estamos vendendo a prsçss freduzidos

Peçam grátis o nosso catalogo 42
I.íirgo S. B e n t o  12  - S .P s m lo  F. UPTO M  & O.Rio ,1 c .Sanefro

A v e n i d a  R io  R r r n c o ,  1 8

/ g S j j S J  ^ 9 3 -  ■Çg*» 3
»» .... — -- ... . .            ______

TEMPO E OURO
Muitas pessoas quando se encon ' 

tram  doentes, têm 0 mau habito de; 
procurarem medicamento de POUCO, 
PREÇO, allegando não poderem gasl 
to r  E seguindo esse falso critério j 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
s finalisam mai? do que até ahi,poÍ3 5 
as moléstias tornam 99 chronicas e 
de difficil cura Assim é que gasta* 
ram muito mais, com prometteram  a 
saude e perderam um tampo precio- 
10Quando doentes, devemos recorrer  
desde logo, a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recoramen 
dado por médicos e com o qualpo 
deremos conseguir uma prom pta cura 
como por exemplo, com 0 — PEITO) 
RAL DE C A M B A R A - de.Souza S o ­
res, nos casos de TOSSES, BRON 
CHITES, ROUQUIDu-ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas princíp ios pharm acias 

e drogarias

m
*  r r

í i i S N  t fíf
\T>L ü;;: / / /  M í 1 çn 1

i l  4. Hi ir P ÜA S  DLK • C A M PO& E
A ttesto  qyw es ta u k • sofU '«cdo  zj] 

j'>r ««?>&«;:» òò o itc sj>!w>3, d a r  t g  
tq s  nn retwoço e fact-s, u^s EZ 

persínjo diver-sos m edica £5  
unfTiluã iz'.<Ucàâi>* p a t éi ía) moie^ 

i t j  ia , s€tido t.xiotí <le e fré ito s  negW b-.
S  . . 03~~~ Á confv. iho de tn«u m a n d o  [c] 
Li, í.uiz Rí-cfo Sobra] Garaj.-os, use tJU 
G  ) preparado E lix ir  de Nogueira  

;U a 4o phannaeeutico João da S ü v : Frh 
! hüvçira. e ceai tres vidros fique- 

^3 r&disahsADte curada. L-j
r~  Por ser verdade, pod.rm 3*1 
o j  de&ra 0 uso que convier. t í

í Estado de Pernambuco — Gra 
! ^  vntá, 29 de Abrii de 1913. 23

g  M aria  3 ra n d in a  Campo*, ç g
! La (Jfiraia reconhecida) * . íjj]
1

O U M N D E  DEPURAT3V0 DO S E C Ü L O !A C IJ R A  d a . y p h i i j sO melhor dentre os melhoros !
Apòs as rigorosas experienci.is a q i p  foi aubraettido offi 

c ialmente nos principaes H 0 S P IT A E 5  CIVIS E MILTTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS ,io Rio G ranas  do Sul 
no grande HospRai da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda posíd Estado o grande DEPURATIVO Tonico sem alcool, m t; , t i 'ad . i  |LUESOLDe Souza Soares

Q LUESOL de Souza Soares, cu jo  ecu 
prego é aconselhado por notavei* medi 
c ó s . -  como o Dr. Augusto Pauíino, lente 
da Facuidada de Medicina d o ^ R io  de 
Janeiro e outrbs, não contem alcool 
0 seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souz.i Soai es, que 
um produeto scientifiQo, cu ra  sem prej 
d icar 0 organismo !

O LUESOL de Souza Soa res é mu 
produeto de acção prompta e garan tida  ! 
4$è8 falha!

O LÍJESO L de Souzã Sores cura  a 
Sypbilis era todo os seus j)criodo8.

O L U F P ^ T. de Souza Soares depura 
0 sangue fortalece e tonifica 0 organis

O LUESOL- de Souza Soares encontra*se á  venda em g Paulo 
"Casa Lebre Filho & C. R. Ancheta 7 — e nas orog

•Sl
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